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Da Editaria de Cidade • 
Desde que foi construido, 

o Hospital de Base sofre-da 
falta de interesse por parte 
'das autoridades. Na verda-
de nunca se investiu nada 
'no sentido de mantê-lo em 
condições razoáveis em 
Matéria de conforto, higiê-
ne e credibilidade. E quan-
'do o governador José Apa-
recido prometeu fechar o 
•-IBB para reforma, a clas-
se medica respirou alivia-
da. 

A bem da verdade, • os 
próprios médicos que tra-
balham na instituição vêm 
denunciando incansavel-
mente a perda da qualida-
de dos serviços, falta de 
condições para trabalhar e, 
conseqüentemente a deca-
dência do atendimento. E 
nada se fez de concreto. Se-
gundo um dos profissionais 
que atua no H1313, a catego-
ria vem pagando por erros 
que não çometeu. Além do 
mais, ele garante que a 
classe médica está assu-
mindo responsabilidades 
que não são da categoria, 
mas da cúpula da Funda-
ção Hospitalar. 

— Atualmente o que se 
vê é insatisfação. Todos 
trabalham sem 'a menor 
condição. Falou-se muito 
em obras. A da lavanderia, 
por exemplo, só foi agiliza- 

da porque não havia outro 
jeito, já que a antiga estava 
totalmente quebrada —
afirmou. 

Outra obra considerada 
prioritária pela FHDF é a 
da radiologia. Mas um fun-
cionário garante que este 
será um problema a mais 
para o HBB, uma vez que 
com a reforma os serviços 
de radiológia passarão a 
ser feitos com os dois apa-
relhos do pronto-socorro, o 
que certamente vai trazer 
sobrecarga. 

Um detalhe importante: 
as obras da radiologia só 
foram iniciadas depois da 
chegada dos aparelhos que 
ainda permanecem no cor-
redor do ambulatório. En-
quanto isso, o doente Hospi-
tal de Base continua so-
frendo com a falta de medi-
camentos porque não há re-
serva de remédio para que 
se evite o drama de acabar 
tudo de uma vez, para não 
falar de outros problemas. 

As obras vão em ritmo 
lento e a instituição sobre-
vive às custas da boa von-
tade dos profissionais que 
lá trabalham. E já se fala 
até em construir um hospi-
tal do çoração na cidade. 
Por que não terminar a re-
forma do HBB primeiro? 
Ou por que não aparelhar 
os hospitais em vez de co-
meçar a construção de ou-
tro? 


